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Mapa assistencial da ANS: Brasil é campeão em quantidade de exames

De acordo com o novo mapa assistencial divulgado pela ANS, a taxa de exames de ressonância
magnética realizados por brasileiros com planos de saúde superou países como a Turquia, Estados
Unidos e França, que têm a maior taxa entre os países da Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico (OCDE). Os dados são referentes aos anos de 2014 e 2015.

A cada 1.000 beneficiários, 132 fizeram o exame, contra 119 na Turquia e 107 nos EUA. Antes de
dar motivos para comemorar a disseminação do exame, os números indicam a superutilização do
procedimento; em linha com o que já apontamos no TD 51 – PIB estadual e saúde: riqueza regional
relacionada à disponibilidade de equipamentos e serviços de saúde para o setor de saúde
suplementar.

Os números reforçam a necessidade de se debater, conforme já temos feito aqui no Blog, o atual
modelo de remuneração de "conta aberta" (fee for service) em que o hospital é incentivado a
consumir o máximo de insumos possíveis para fazer a conta crescer e, assim, aplicar suas taxas
sobre todo o consumo. Esse fator reflete na quantidade de exames, aumentando as despesas
assistenciais, que têm crescido acima da inflação.

Outro ponto destacado pela ANS é a quantidade de cesarianas, que justificariam as políticas de
incentivo de parto natural adotadas recentemente e também já debatidas aqui no Blog. De acordo
com o Mapa, a taxa do procedimento na saúde suplementar é cerca de três vezes maior que a
média da OCDE: o Brasil realiza cerca 84,6 cesarianas para cada 100 nascidos vivos. Na Turquia,
que apresenta a segunda maior taxa, são realizadas 50 cesarianas para cada grupo de 100
nascidos vivos. A média da ODCE é de 27,6 cesarianas a cada 100 partos bem sucedidos.

Quanto as internações, o Mapa aponta que entre 2014 e 2015, foram registradas 15,5 milhões de
internações pelos planos de saúde, com custo informado de cerca de R$ 99 bilhões. Sendo 7,5
milhões de internações em 2014 (R$ 47,2 bilhões) e 7,9 milhões, em 2015 (R$ 51,9 bilhões). Desse
total, 9,4% ou 1,4 milhão de internações aconteceram em decorrência de cirurgias cesarianas e de
seu processo de recuperação.

O Mapa da ANS ainda traz outros números interessantes, que vamos apresentar nos próximos
posts.

Fonte: IESS, em 14.07.2016.

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

                               1 / 1

http://www.ans.gov.br/images/stories/Materiais_para_pesquisa/Materiais_por_assunto/mapa_assistencial_2016007.pdf
http://iess.org.br/?p=publicacoes&id=686&id_tipo=3
http://iess.org.br/?p=blog&&id=152
http://iess.org.br/?p=blog&&id=193
http://iess.org.br/?p=blog&&id=183
http://iess.org.br/?p=blog
http://www.tcpdf.org

